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A mastite bovina é uma enfermidade inflamatória da glândula mamária de elevada relevância na bovinocultura 

leiteira, devido aos impactos diretos na produção, na qualidade do leite e na saúde pública. Dentre suas formas 

de manifestação, a mastite subclínica destaca-se como a mais preocupante, pois não apresenta sinais clínicos 

evidentes, dificultando sua identificação e favorecendo sua ampla disseminação nos rebanhos, podendo 

acometer uma parcela significativa de vacas em lactação. Essa enfermidade é causada, principalmente, por 

microrganismos patogênicos, com destaque para bactérias dos gêneros Staphylococcus e Streptococcus, 

podendo ter origem contagiosa ou ambiental. A infecção desencadeia um processo inflamatório na glândula 

mamária, levando a alterações fisiológicas que comprometem a síntese e a secreção do leite. Como 

consequência, observa-se aumento da contagem de células somáticas (CCS), considerado o principal indicador 

da saúde do úbere, podendo ultrapassar 200.000 células/mL mesmo na ausência de sinais clínicos. A elevação 

da CCS está diretamente associada à redução da produção leiteira e à alteração da composição do leite. Entre 

as principais mudanças, destacam-se a diminuição dos teores de lactose, gordura, caseína e sólidos totais, além 

do aumento das concentrações de sódio e cloro, decorrentes da maior permeabilidade vascular durante o 

processo inflamatório. Essas alterações comprometem o valor nutricional do leite e prejudicam suas 

propriedades químicas, impactando negativamente o processamento industrial. No contexto da indústria de 

laticínios, o leite proveniente de animais com mastite subclínica apresenta menor rendimento na fabricação de 

derivados, como queijos, além de maior tempo de coagulação e alterações na textura e qualidade final dos 

produtos. Esses fatores resultam em prejuízos econômicos significativos ao longo de toda a cadeia produtiva. 

Ademais, a mastite subclínica representa um risco à saúde pública, devido à possível presença de 

microrganismos patogênicos e resíduos de antimicrobianos no leite, especialmente quando há uso inadequado 

desses fármacos. Diante desse cenário, a adoção de medidas preventivas é fundamental para o controle da 

doença. A prevenção é considerada a estratégia mais eficiente e econômica, envolvendo práticas como higiene 

rigorosa na ordenha, manutenção adequada dos equipamentos, manejo ambiental apropriado, monitoramento 

da CCS e identificação precoce dos animais infectados. Ferramentas como o California Mastitis Test (CMT) 

auxiliam na detecção precoce, permitindo intervenções mais rápidas e eficazes. O tratamento deve ser 

conduzido com base em protocolos bem estabelecidos, incluindo o uso criterioso de antimicrobianos, 

preferencialmente orientado por testes de sensibilidade, além do uso de anti-inflamatórios e manejo adequado 

dos animais. Dessa forma, o controle efetivo da mastite subclínica depende da integração entre diagnóstico 

precoce, manejo sanitário adequado e uso racional de medicamentos, garantindo a qualidade do leite, a saúde 

do rebanho e a sustentabilidade da produção leiteira.  
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